
“XI Encontro de Pesquisadores em Saúde Mental e Especialistas em Enfermagem 
Psiquiátrica: o contexto histórico-social e os cenários do cuidado em saúde mental na 
atualidade” 
 
“XI Encuentro de Investigadores en Salud Mental y Especialistas en Enfermería Psiquiátrica: 
el contexto histórico-social y los escenarios del cuidado en salud mental en la actualidad” 

 
 
 

 
"O CUIDAR E O RELACIONAMENTO INTERPESSOAL COM 

DEPENDENTES QUÍMICOS: CONCEPÇÕES DE ESTUDANTES DE 

ENFERMAGEM" 
 

Fernanda Mota Rocha (1); Janaina Soares (2); Divane de Vargas (3); 
Márcia Aparecida Ferreira de Oliveira (4) 

 
1-Enfermeira Graduada pela Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo; 
fernandamotarocha@yahoo.com.br 
2-Enfermeira Mestranda do Programa de Pós Graduação em Enfermagem -PPGE da Escola de 
Enfermagem da Universidade de São Paulo; janainasoares@usp.br 
3-Professor Doutor do Departamento de Enfermagem Materno-Infantil e Psiquiátrica da Escola de 
Enfermagem da Universidade de São Paulo; vargas@usp.br 
4-Professora Doutora do Departamento de Enfermagem Materno-Infantil e Psiquiátrica da Escola de 
Enfermagem da Universidade de São Paulo; marciaap@usp.br 
 
RESUMO 
 
Introdução: O alcoolismo tem levado os enfermeiros à constantemente prestarem 
assistência a essa clientela, havendo a necessidade de que maior atenção seja dada 
a essa temática durante a graduação em enfermagem. Objetivo: julgou-se 
oportuno e conhecer as concepções de estudantes de enfermagem frente ao 
cuidado e ao relacionamento interpessoal com o dependente químico. Metodologia: 
Tratou-se de um estudo qualitativo que foi realizado por meio de entrevistas com 
17 estudantes de enfermagem que desenvolveram o estágio em serviços 
especializados em álcool e drogas, no período de 2007 e 2009. Os dados originaram 
uma categoria para análise sobre as Concepções frente ao cuidar e o 
relacionamento. Resultados: A análise das falas permitiu evidenciar que o cuidar do 
dependente químico foi considerado difícil, interessante e desgastante. No que se 
refere ao relacionamento interpessoal com esse paciente, o mesmo foi considerado 
um desafio, porém o tempo e a base teórica, discutida durante o estagio 
possibilitou alcançá-lo.Conclusão: Os resultados desse estudo permitiram evidenciar 
como pontos positivos durante o período de estagio a discussão da teoria com a 
vivencia o que possibilitou a transformação de concepção, de um modelo moral 
para concepções pautadas em modelos técnicos, científicos e éticos, além de 
contribuir para uma evolução processual do relacionamento terapêutico, onde o 
tempo foi mencionado como um fator facilitador. 
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